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Resumo: O pepino (Cucumis sativus L.) é uma hortaliça importante no cenário econômico e social da
agricultura brasileira. As sementes são o principal meio de reprodução das plantas através do tempo e
do espaço, no qual as de qualidade superior vêm permitindo o acesso aos avanços genéticos. Avaliar a
forma de armazenamento das sementes trará a luz se a exposição destas a locais inadequados pode
interferir  em sua  capacidade germinativa.  Por  isso,  objetivou-se  avaliar  neste  estudo,  o  potencial
fisiológico a capacidade germinativa das sementes de pepinos vendidas nas casas agropecuárias de
Araguatins. O trabalho foi realizado com quatro casas agropecuárias da região de Araguatins Tocantins
onde as  quatro lojas  foram determinadas como sendo T (1),  T (2)  T (3) e T (4),  o  delineamento
utilizado foi o inteiramente casualizado  com 4 tratamentos e 4 repetições totalizando 16 parcelas do
experimento. A avaliação da emergência das sementes foi avaliada em um período de 8 dias a partir da
semeadura, de acordo com as Regras para Análise de Sementes para a cultura do pepino, os lotes 2 e 4
obtiveram resultados melhores de germinação em comparação aos lotes 1 e 3, resultado que pode ter
sido influenciado pelo modo de armazenagem das embalagens e o tempo de prateleira das mesmas.
Todos os lotes apresentam índices de germinação aceitáveis superiores a 80%, se sobressaindo aos
demais os lotes 2 e 4 com 99 e 96% de germinação.
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1 INTRODUÇÃO

O pepino (Cucumis sativus L.) é uma hortaliça com grande importância no cenário econômico

e social da agricultura brasileira, tendo um volume significativo na produção, consumida em todo

território,  de várias  formas,  se  adequando a  culinária  das  regiões  (CARVALHO et  al.,  2013).  As

cultivares podem ser divididas em cinco grupos ou tipos: “caipira”, “aodai”, “japonês”, “holandês”,

“agroindustrial”. O pepino tipo caipira é caracterizado por a apresentar frutos verdes-claros com listras

longitudinais  e  uma  mancha  denominada  “barriga  branca”,  comumente  encontrada  em  frutos

provenientes de cultivos sem tutoramento. Os frutos são colhidos com aproximadamente 15 cm de

comprimento e 5 a 6 cm de diâmetro, dependendo das exigências de cada mercado (FILGUEIRA,

2007).

O pepino é uma cucurbitácea cuja produção anual brasileira é de 215.117 toneladas, sendo

produzidas, na região sudeste, 113.640 toneladas (IBGE, 2006). A espécie é adaptada ao cultivo sob

temperaturas a 20 °C, exigências semelhantes às da cultura do taro, aspecto esse que torna factível o

cultivo dessas espécies em associação. Contudo, além da escolha das espécies e dos cultivares, os
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arranjos espaciais são importantes fatores de manejo, que podem ser manipulados para melhorar o uso

de recursos e a eficiência da prática do cultivo em hortaliças (BEZERRA NETO et al., 2003).

As sementes são o principal meio de reprodução das plantas através do tempo e do espaço, no

qual  as  de  qualidade  superior  vêm permitindo  o  acesso  o  desempenho  agronômico  superior  das

espécies agrícolas e adaptação nas diversas regiões do Brasil (FRANÇA-NETO et al., 2016). 

Propriedades físicas,  químicas e biológicas do meio em que as sementes de olerícolas são

armazenadas e o tempo de exposição podem influenciar a germinação e o desenvolvimento das mudas

no campo. Por isso, tem-se observado, em diferentes situações, baixa e desuniforme estabelecimento

de plântulas durante o teste de germinação das olerícolas, podendo estar relacionado com as condições

inadequadas da armazenagem das sementes (OLIVEIRA et al., 2011).

Além da porcentagem de germinação, o decréscimo no índice de velocidade de germinação -

IVG de sementes pode ser resultado de sua deterioração  ao longo do armazenamento, agravado pela

temperatura e pelo teor de água em que as sementes foram armazenadas (SMANIOTTO et al., 2014).

Assim, a determinação da viabilidade de sementes é uma ferramenta cada vez mais comum, na busca

de determinar a capacidade fisiológica das sementes, que são responsáveis por armazenar todas as

características das plantas. Sendo assim, sementes de alto valor comercial tendem a requerer maior

precisão quanto a sua viabilidade, que é o caso das hortaliças (MARCOS FILHO, 2001). 

Na cidade de Araguatins – TO, a produção fica nas mãos da agricultura familiar  e hortas

comunitárias, que têm pouca estrutura para adquirir sementes de alta produtividade, sendo assim, a

compra acontece em casas  agropecuárias.  Portanto,  o presente  trabalho  obje�vou-se avaliar  neste

estudo, o potencial fisiológico a capacidade germina�va das sementes de pepinos vendidas nas casas

agropecuárias de Aragua�ns.

2 METODOLOGIA

2.1 Coleta das Amostras de Pepino

A  coleta  das  sementes  de  pepino  ocorreu  na  cidade  de  Araguatins  –TO,  situa-se  nas

coordenadas geográficas 5°39’04” Sul e 48°7’28” Oeste, com altitude de 130 m em relação ao nível

do mar.

O trabalho foi realizado com quatro casas agropecuárias da região de Araguatins Tocantins
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onde as quatro lojas foram determinadas como sendo T (1), T (2) T (3) e T (4). Adquiriu-se em cada

tratamento  uma  amostra  de  sementes  para  ser  usados  no  experimento.  Das  embalagens  de

armazenamento foram tiradas as amostras,  que foram homogeneizadas e em seguida retiradas sub

amostras para ser usadas no experimento, segundo as regras para análise de sementes (BRASIL 2009).

As amostras foram identificadas com fichas que constou o número da amostra, o nome da loja

agropecuária, a data de coleta e a localidade.

2.2 Delineamento e Caracterização da Área Experimental 

O  delineamento  utilizado  foi  o  inteiramente  casualizado  (DIC)  com  4  tratamentos  e  4

repetições totalizando 16 parcelas do experimento.

O trabalho foi conduzido no laboratório de bromatologia do Instituto Federal de Educação

Ciências e Tecnologia do Tocantins – Campus Araguatins, localizado aproximadamente à 615 km da

capital Palmas.

2.3 Condução do Experimento

2.3.1 Teste de germinação 

O teste foi realizado com 100 sementes para cada parcela e 4 repetições para cada tratamento.

Utilizando  como  substrato  o  papel  Germitest  umedecidos  com  água  destilada,  levando  em

consideração as orientações contidas nas Regras Para Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009).

A capacidade de retenção de água do substrato foi conduzida de acordo com a metodologia de

Brasil  (2009),  que recomenda que teste de sementes  quando semeadas em substrato de papel,  tal

substrato deve estar com umidade equivalente a 2,5 vezes o peso em gramas do papel. Dessa forma,

obteve-se que cada substrato necessitaria de 137,723 ml de água para umedecimento do substrato.

Os canudos foram colocados em bandejas de polietileno previamente limpas com álcool para

evitar  contaminações  e  em seguida  levada  para  câmara  de  germinação  tipo  B.O.D  (Biochemical

Oxigen Demand) onde foram mantidas em temperatura constante de 25°C com o cuidado de mantar a

amostra sempre com umidade ótima, repondo a água perdida a cada dois dias, isso de acordo com a

RAS para a análise de sementes de pepino (BRASIL, 2009).

A avaliação da germinação das sementes foi avaliada em um período de 8 dias a partir da
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semeadura, de acordo com a RAS para a cultura do pepino (BRASIL, 2009). Para fins de contagem,

foram consideradas apenas as plântulas normais, com os dados expressos em porcentagem.

2.4 Variáveis Analisadas

2.4.1 Germinação de Sementes 

Porcentagem de plântulas germinadas - Corresponde à porcentagem total de plântulas normais,

computadas até o 8° dia após a semeadura, coincidindo com a contagem final de germinação.

2.5 Análise Estatística

Para os dados obtidos do teste de germinação foram determinados as médias e o coeficiente de

variação.

Os testes estatísticos foram realizados com o auxílio do programa estatístico Sisvar 5.6.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Germinação de Sementes

Na Figura 1 está relacionado as porcentagens médias de germinação variando de 94 a 99%.

Todos os lotes apresentaram um percentual médio de germinação acima de 80%. Conforme a Instrução

Normativa n° 45, de 17 de setembro de 2013, os padrões mínimos para a comercialização de sementes

básicas devem ser acima de 80% de germinação (ABRASEM, 2013).

Figura 1 - Porcentagem de emergência de sementes de pepino caipira coletadas em Araguatins -TO.
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Fonte: produzido pelo autor.

Os lotes 2 e 4 obtiveram resultados melhores de germinação em comparação aos lotes 1 e 3,

resultado que pode ter sido influenciado pelo modo de armazenagem das embalagens e o tempo de

prateleira das mesmas, sendo que todas as amostras foram de um mesmo tipo de semente em um
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mesmo tipo de embalagem, mas apresentaram germinações diferentes. 

Resultado semelhante ao de Gazola et al. (2013) testando diferentes tipos de substratos para

pepino, encontrou índices de germinação com 95, 98 100 e 100% de germinação.

Resultado  não  muito  diferente  do  encontrado  por  Nakada  et  al.  (2010)  onde  testou  a

porcentagem de germinação de sementes de pepino ao longo do armazenamento, e pode-se verificar

que  até  aproximadamente  os  quatro  meses  de  armazenamento  houve  pequeno  acréscimo  da

porcentagem  de  sementes  germinadas  com  posterior  redução  gradativa  até  os  doze  meses  de

armazenamento, embora permanecendo com alto percentual de germinação (94%).

Resultado diferente foi encontrado por Rodrigues et al. (2015) testando diferentes substratos

no desenvolvimento do pepino onde ele encontrou um índice de germinação de 80% usando substrato

Bioplant, 60% usando substrato de húmus e 40% usando substrato composto.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todos os lotes apresentam índices de germinação aceitáveis superiores a 80%, se sobressaindo

aos demais os lotes 2 e 4 com 99 e 96% de germinação.
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